
Esquema de segurança será alterado 
Indignado com manifestações 

de protesto corno as que ocórre-
ram em Belo Horizonte na semana 
passada, durante as negociações 
da Alca, e na fronteira com o Uru 
guai no último dia 6, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso deter-
minou a seus assessores que modi-
fiquem todo o esquema de segu-
rança para as suas próximas via-
gens nacionais. 

A primeira mudança será nos lo-
cais de hospedagem: o presidente 
vai evitar hotéis no centro, das cida-
des:, passando a priorizar os mais 
afastádos. 

Hotéis em áreas movimentadas 
facilitam a aglomeração de mani-
festantes e, por outro lado, difiCul- 

tam o deslocfflnento da-comitiva, 
em caso de necessidade. 

Foi o que ocorreu em Belo Hori-
zonte e, no início do ano, em Porto 
Alegre, quando ocorreu uma pe-
quena marnfestação contra o go-
verno federal e contra o governá-
dor Antônio Britto. 

Fernando Henrique Cardoso es-
tava hospedado num hotel no co-
ração da capital gaúcha e,-para 
chegar ao centro de convenções do 
mesmo hotel, tinha que atravessar 
a rua a pé. 

Atravessou sob vaias. Já na fron-
teira com o Uruguai, ele e dona 
Ruth foram alvos de pedras, ovos, 
tomates e garrafas dágua. 

Outra medida deverá ser o isola- 

mento, em todas as ocasiões, da 
área onde estiver o presidente. 

Até agora as ruas não eram fe-
chadas nas viagens presidenciais 
para não prejudicar a rotina da po-
pulação. 

O Planalto também quer maior 
cooperação das PMs dos estados. 
Assessores do presidente afirmam 
que o número de PMs designados 
pelos governos estaduais tem sido 
insuficiente para garantir a segu-
rança dele. 

Ainda não há data para serem 
testadas essas mudanças. As próxi-
mas viagens, por enquanto, são in-
ternacionais. Fernando Henrique 
vai em junho ao Paraguai e aos Es-
tados Unidos. 


